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    Apresentação




    Atualmente, é muito comum encontrar pessoas que se dizem empreendedoras ou que buscam empreender. Mas o que é empreendedorismo? Para ser empreendedor, basta somente abrir um negócio? É preciso ser necessariamente um comerciante? Por onde podemos começar a empreender?




    O tema empreendedorismo tem tido espaço crescente em cursos das mais variadas áreas do conhecimento, uma vez que a sociedade cada vez mais percebe a importância de despertar o espírito empreendedor nos mais diversos campos das atividades humanas.




    Seja no mundo empresarial, seja no setor público, seja em organizações sociais, há a busca por profissionais dispostos a interagir e capazes de demonstrar atitude e iniciativa, características essenciais do empreendedorismo, pois a concorrência por um cargo ou por uma posição no mercado tem sido mais acirrada.




    Para se desenvolver pessoal e profissionalmente, é necessário estar sempre atualizado, independentemente de o indivíduo atuar como educador, gestor, treinador, preparador físico, instrutor ou proprietário de um negócio relacionado à atividade física e ao esporte.




    É importante lembrar que pessoas que pensam de forma empreendedora não são apenas aquelas que abrem um negócio, como o proprietário ou o sócio de uma empresa; são também aquelas que estão focadas em melhorar o ambiente em que trabalham, aperfeiçoando administrativa ou tecnicamente a organização à qual estão vinculadas. Ter uma atitude empreendedora leva a novas oportunidades econômicas para si ou para a entidade. Mais ainda, o empreendedorismo também significa a busca de melhorias sociais.




    Assim, esta obra possibilitará que você conheça o tema e se estimule a percorrer uma trajetória que se inicia por um entendimento específico do empreendedorismo, examinando a fundamentação econômica, os conceitos, as características e as oportunidades, além das ferramentas mais específicas para empreender. Ainda, promoveremos uma importante ligação do conteúdo organizacional administrativo com o esporte e a educação física, direcionando estrategicamente os principais conceitos para empreender nessa área e ser um profissional de destaque no mercado.




    Sob essa ótica, nosso propósito nesta publicação é apresentar a temática do empreendedorismo e contextualizá-la na dimensão das especificidades da área de esporte e atividade física. Partimos do princípio de que esses fenômenos têm extrema relevância nos âmbitos mundial, regional e local. Cada vez mais se entendem o esporte e a atividade física como elementos para o desenvolvimento das relações internacionais, das políticas públicas, da economia e da governança. Assim, ambos estão cada vez mais presentes tanto na esfera acadêmica como na prática do profissional de educação física e esporte, bem como na discussão de questões relativas ao meio ambiente, à saúde, à educação, à tecnologia, entre outras. Enfim, as atividades físicas e o esporte são fenômenos multidisciplinares nos quais as implicações relativas ao empreendedorismo se revelam mais evidentes.




    Desse modo, esta obra está organizada da seguinte forma: nos Capítulos 1 e 2, apresentamos os temas atividade física e esporte, buscando contextualizá-los no ambiente econômico e social e no empreendedorismo e abordar suas principais concepções, ferramentas, teorias e perspectivas de aplicação.




    Com base na compreensão desses dois aspectos, nos Capítulos 3 e 4, analisamos os tipos e as características do empreendedorismo, além das interações entre empreendedorismo e empreendedor na área de atividade física e esporte. Ainda, discutimos algumas possibilidades e perspectivas de aplicação em diferentes cenários.




    Por fim, nos Capítulos 5 e 6, enfocamos algumas ferramentas de gestão e oportunidades, bem como diferentes alternativas em termos de negócios, para que o profissional de educação física e esporte atue de forma empreendedora na profissão.




    Esperamos que o conjunto de conhecimentos aqui apresentados contribua para uma atuação profissional de sucesso na área, fundamentada na proatividade e na criatividade.




    É relevante ressaltar ainda que, embora a ética não seja tratada em um tópico específico, ela deve ser o elemento basilar de qualquer ação profissional. No caso do profissional de educação física e esporte, os princípios éticos são regulamentados pelo Conselho Federal de Educação Física (Confef).




    Bom estudo!


  




  

    Capítulo 1




    Fundamentos da economia do esporte e da atividade física




    Ary José Rocco Júnior




    O esporte e a atividade física são cada vez mais vistos por empreendedores, empresas, investidores e organizações como excelentes possibilidades de investimento com retorno financeiro e econômico adequados, movimentando todo o sistema econômico ao seu redor.




    Sob essa ótica, neste capítulo, abordaremos os fundamentos da economia do esporte e da atividade física, conteúdos essenciais para todos que, algum dia, pretendem empreender em atividades correlacionadas a essas esferas de atuação.




    O objetivo é apresentar a indústria do esporte e seus conceitos, tratando da evolução econômica da área de atividade física e esporte, bem como de seu crescimento, de sua expansão e da diversificação de ofertas relacionadas ao segmento esportivo.




    
1.1 Segmentos da indústria do esporte




    Nos últimos 30 anos, no Brasil, o esporte e a atividade física experimentaram um amplo crescimento e a expansão de suas fronteiras, tanto em termos de participação econômica dos negócios relacionados ao esporte e à atividade física como no que se refere à diversificação da oferta de atividades vinculadas ao segmento esportivo.




    Assim como aconteceu em boa parte do mundo, em especial nos Estados Unidos, no Canadá e na Europa, o esporte e a atividade física passaram a participar, cada vez mais, no contexto de um crescimento acelerado, da economia de um país, de uma região, de um continente e, em alguns casos, de todo o mundo.




    Especificamente no caso brasileiro, foi possível observar, nesse período, um desenvolvimento do cenário econômico do esporte, “com a expansão das academias voltadas às atividades físicas, dos cursos de graduação em Educação Física, dos números de instalações esportivas, e diversos outros fatores que envolvem o esporte, representando um crescimento do setor muito acima da economia do País como um todo” (Alves, 2006, p. 857).




    Para Jose Antonio Barros Alves (2006, p. 857), esse crescimento tem algumas explicações correntes:




    

      (i) A notável velocidade de transformação do Brasil rural para o Brasil urbano, que situa hoje cerca de 81% da população nas grandes cidades. Isto cria uma necessidade por espaços públicos, em maior número e de maior tamanho, para a prática do esporte e da atividade física através de atividades orientadas e com a organização de uma série de projetos e eventos por parte do poder público; […]




      (ii) A conscientização por parte da população da importância da atividade física para uma melhor qualidade de vida […];




      (iii) A importância ganha pelo esporte no mercado promocional, desde que o esporte está se tornando um dos mais efetivos meios de promoção de marcas e produtos em todo mundo e não seria diferente no Brasil, e, por consequência, ganhando grandes e nobres de espaços na mídia, em que se tornou um conteúdo valioso;




      (iv) O entendimento, pelas autoridades, de que o esporte tem importância social, política e, obviamente, eleitoral muito significativa […] (Lei Agnelo/Piva, Leis de Incentivo ao Esporte dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, entre outros e de vários municípios);




      (v) O histórico empreendedorismo existente no esporte nacional que resultou nos milhares de clubes esportivos e academias voltadas para atividades físicas presentes em todo Brasil. [...]


    




    Além dos fatores mencionados, a denominada “década de ouro” do esporte brasileiro - com a realização de grandes eventos esportivos no período compreendido entre os anos de 2007 e 2016, com especial destaque para os Jogos Pan-Americanos do Rio de Janeiro (2007), a Copa das Confederações de Futebol (2013), a Copa do Mundo FIFA de Futebol (2014) e os Jogos Olímpicos e Paralímpicos do Rio de Janeiro (2016) - contribuiu para o aumento da participação do esporte no Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro e para a inserção dessa área na pauta das discussões, inclusive econômicas, no país.




    Nesse contexto da participação econômica do esporte e da atividade física na economia brasileira, merecem destaque as instituições criadas por iniciativas individuais e coletivas de caráter empreendedor. De acordo com Alves (2006, p. 857), “estas instituições […] colocam o país entre as nações do mundo com grande número de instituições esportivas”.




    Em 2017, o Brasil contava com aproximadamente 34 mil academias, sendo o segundo maior mercado do mundo na área, com cerca de 9,6 milhões de usuários (o quarto maior contingente do mundo) (IHRSA, 2020). O futebol brasileiro tem aproximadamente “740 (setecentos e quarenta) clubes profissionais contra cerca de aproximadamente 500 (quinhentos) de toda Europa” (Alves, 2006, p. 857).




    Números como esses exemplificam o caráter empreendedor do brasileiro em assuntos relacionados ao esporte e à atividade física.




    A indústria do esporte inclui uma ampla variedade de produtos e compradores (empresas e consumidores) orientados ao esporte, em que os produtos e serviços ofertados abrangem atividades e práticas esportivas, de fitness, recreativas ou de lazer, bem como outros bens de valor relacionados com essas práticas (Pitts; Fielding; Miller, 1994).




    No cenário brasileiro, a indústria esportiva apresentou, no ano 2000, movimentação em torno de US$ 12,71 milhões, o que correspondia a 1,97% do PIB brasileiro. Em 2010, essa quantia alcançou US$ 45,35 bilhões (correspondentes a 2,14% do PIB nacional), demonstrando uma evolução ascendente do esporte em sua participação no PIB brasileiro (Kasznar; Graça Filho, 2012).




    O termo indústria pode ser entendido como um mercado que oferece produtos e serviços semelhantes ou estreitamente relacionados aos consumidores interessados. De forma geral, uma indústria compreende uma variedade de produtos e serviços dirigidos a uma mesma gama de consumidores potenciais, com perfis demográficos e psicológicos diferenciados em relação a necessidades, vontades, desejos ou exigências (Porter, 1989).




    Para Pitts e Stotlar (2002b), o profissional que gerencia os negócios do esporte deve entender o conceito de esporte no âmbito da área de administração esportiva, para que possa obter uma visão realista da indústria do esporte. Para os autores norte-americanos, “a Indústria do Esporte é o mercado no qual os produtos oferecidos aos compradores relacionam-se a esporte, fitness, recreação ou lazer e podem incluir atividades, bens, serviços, pessoas, lugares ou ideias” (Pitts; Stotlar, 2002b, p. 26).




    De maneira mais prática, segmentar significa identificar os grupos mais homogêneos e parecidos possíveis. Segundo Rocco Júnior (2012, p. 13), “segmentação de mercado é uma decisão estratégica de marketing que permite às empresas identificarem o perfil de cada grupo de clientes e, assim, implementarem ações de marketing que criem vantagem competitiva”.




    Segmentação é, portanto, a divisão do todo em partes. No negócio esportivo, “a segmentação envolve dividir uma população (mercado) em segmentos de mercado, ou uma indústria em segmentos de indústria” (Alves, 2006, p. 858). Considerando-se o cenário esportivo, a segmentação corresponde à “divisão dos mercados totais em segmentos relativamente homogêneos. Segmentação da indústria esportiva é a divisão do esporte em segmentos industriais relativamente homogêneos” (Pitts; Stotlar, 2002b, p. 27).




    A segmentação do mercado esportivo exige uma atenção à análise do consumidor, para que assim se possa segmentá-lo em estilos e características semelhantes. Também não se limita apenas aos consumidores, mas a todo o mercado consumidor, fornecedor e concorrente.




    No contexto da indústria do esporte, Pitts e Stotlar (2002b, p. 28) propõem uma divisão, considerando-se produto e tipo de consumidor (comprador), em três segmentos principais (Figura 1.1): 1) segmento da performance (prática) esportiva; 2) segmento da produção esportiva; 3) segmento da promoção esportiva. Na sequência, apresentamos exemplos de cada um deles.




    

      Figura 1.1 - Segmentação da indústria do esporte




      [image: ] 



      Fonte: Pitts; Stotlar, 2002b, citados por Cardoso; Caballero, 2012.


    




    

      	Exemplos de segmento de performance esportiva: atletas, esporte empresarial privado, impostos para financiar o esporte, torcedores, organizações esportivas sem fins lucrativos, esporte educacional, empresas de fitness.




      	Exemplos de segmento de produção esportiva: produtos específicos (como equipamentos e vestuário), produtos de produção de desempenho (instrutor de fitness, cuidados médicos, instalações esportivas, órgãos de governo e confederações).




      	Exemplos de segmento de promoção esportiva: merchandising, eventos promocionais, mídia, patrocínio, endosso.


    




    Esses três segmentos, baseados em produtos, serviços, organizações e respectivos consumidores, podem ser assim descritos:




    

      O primeiro segmento (de prática esportiva) é composto por organizações que oferecem como serviços a prática esportiva e atividades diretamente ligadas ao entretenimento esportivo, como, por exemplo, clubes, federações, academias, ligas etc. O segundo segmento (de produção) é o das organizações responsáveis pelo fornecimento de produtos e equipamentos esportivos, como, por exemplo, as marcas fabricantes de vestuário esportivo. O terceiro (de promoção) segmento é constituído por organizações responsáveis pela promoção do esporte como um produto, bem como pelos produtos que usam o esporte como um veículo para a promoção e comercialização de produtos, de eventos, ações de mídia e patrocínio. (Pitts; Fielding; Miller, 1994, p. 19, tradução nossa)


    




    Para a indústria, então, o esporte pode ser: “a) o próprio esporte em seu sentido mais estrito; ou b) qualquer exercício físico relacionado ao “fitness”, à recreação ou ao lazer” (Slack; Parent, 2006, p. 33, tradução nossa). Assim, para os autores, “uma organização esportiva oferece produtos (bens ou serviços) que se relacionam ao esporte (sentido estrito) ou ao exercício físico” (Slack; Parent, 2006, p. 33, tradução nossa). Cabe observar ainda que “toda indústria emprega insumos, recursos humanos, tecnologias e, de acordo com o segmento, outros diferentes recursos e ações que envolvem desde a infraestrutura da organização até a sua gestão” (Mazzei et al., 2013, p. 184).




    Além da segmentação da indústria do esporte proposta por Pitts e Stotlar (2002b), a própria caracterização da gestão do esporte se dá de diferentes maneiras, conforme o contexto cultural de cada país. Dependendo da localidade, as entidades que compõem e gerenciam a indústria do esporte podem contemplar estruturas distintas.




    Internacionalmente, há exemplos de caracterização da área estabelecida com base em um conceito amplo de esporte, que engloba todos os segmentos da chamada indústria do esporte. Parks e Zanger (1990, p. 43, tradução nossa) definem as áreas de atuação nos Estados Unidos:




    

      no esporte universitário e escolar, no esporte profissional, na gestão de equipamentos esportivos, de programas recreativos, nas agências de esporte comunitário e de participação, em informação e marketing esportivo, no jornalismo esportivo, nos clubes, na indústria esportiva, nos centros de fitness, nas áreas de treinamento atlético e de medicina esportiva, na área de atividades aquáticas e no campo da consultoria e empreendedorismo.


    




    Na Espanha, Roche (2002, p. 102) classifica as organizações esportivas




    

      em quatro grandes grupos - organizações desportivas públicas, as privadas sem fins lucrativos, as empresas de serviços esportivos e as sociedades anônimas desportivas -, destacando os setores de atuação: desenvolvimento de políticas públicas de esporte e construção e gestão de complexos esportivos; clubes esportivos, associações de clubes, ligas e federações esportivas; prestação de serviços de escolas desportivas, acampamentos, esportes ligados à natureza, administração de complexos desportivos, organização de espetáculos, eventos e competições esportivas, consultorias, assessorias e atividades de capacitação.


    




    Por sua vez, Sarmento (2004, p. 11), descreve o sistema desportivo português “como sendo composto pelos órgãos ligados ao estado; pelo associativismo desportivo, englobando federações, associações e clubes; pelo desporto escolar e militar e pelo setor privado”.




    No Brasil, Rezende (2000, p. 15) apresenta, sob a ótica da organização como unidade social, dois grandes grupos:




    

      aquelas organizações que existem em função da atividade física, esportiva e de lazer - centros de treinamento e escolinhas; academias; clubes e associações exclusivamente esportivas; consultorias e assessorias; ligas, federações e confederações; fundações, instituições e comitês, entre outros - e aquelas que possuem setores voltados para a atividade física, desportiva e de lazer - prefeituras, governos estaduais, governo federal, clubes sociais, entidades representativas (SESC, SESI, sindicatos), hotéis, academias, shoppings etc.


    




    Já Brunoro e Afif (1997, p. 56) definem as áreas de administração esportiva em sua relação com as organizações de atuação do profissional: “gerenciamento de clubes, gerenciamento esportivo geral (entidades públicas; privadas; escolas e universidades; federações, confederações e ligas; Sesc, Senac, Sesi, ACM e área comunitária), supervisão de equipes, chefia de delegações e supervisor de projetos”.




    Por fim, Oliveira (2011, p. 3) destaca a importância da gestão esportiva e do empreendedorismo para o profissional de educação física e esporte:




    

      E, como o mais recente e emergente nicho de atuação do profissional de EF e esporte, a - gestão esportiva - (atuando no gerenciamento, na direção, na gestão de pessoas e de recursos humanos, materiais e financeiros de academias, escolas, clubes e entidades esportivas, das mais variadas razões sociais, que prestam serviços na área de atividade física e/ou de esportes).




      É - na gestão esportiva - que tem sido objeto de várias publicações e estudos, da abertura de múltiplos cursos de pós-graduação (lato senso), no sentido de capacitar o profissional de EF, que sempre foi concebido para atuar enquanto licenciado e/ou bacharel, mas, sobretudo, enquanto um empregado (entenda-se funcionário, colaborador) nas instituições que oferecem serviços em EF. E que agora, vislumbra-se a possibilidade do profissional também ser concebido - enquanto um empreendedor - um empresário do ramo da atividade física. Colocado não só como gestor, mas, sobretudo enquanto proprietário desses estabelecimentos.


    




    Assim, pelos diversos conceitos e opiniões apresentados, fica clara a importância cada vez mais crescente e atual das questões relacionadas à gestão no ambiente da educação física e do esporte. O desenvolvimento da indústria do esporte, em seus vários segmentos, fez crescer a necessidade de uma gestão mais profissional dos negócios relativos à área.




    
1.2 Atividades econômicas do esporte no Brasil




    De acordo com Carravetta (1996, p. 52), o esporte moderno “surge do impulso anglo-saxônico e difunde-se fundamentalmente a partir de 1894, através da restauração dos Jogos Olímpicos e do desenvolvimento da produção industrial”. Nesse contexto, podemos notar que as mudanças sociais e culturais são processos pluralísticos que modificam as pautas das interações estabelecidas.




    A sociedade atual converteu o esporte em um setor economicamente dinâmico e atrativo. Conforme exposto por Carravetta (1996, p. 52),




    

      O crescente interesse pelo esporte e o desenvolvimento participativo da sociedade em atividades esportivas desencadearam um impacto econômico que incrementa a compra de espetáculos esportivos, serviços, equipamentos, classes, vestimentas, publicidade, patrocínio e outros.




      A pluralidade das atividades esportivas desenvolvidas no marco da coletividade social associa o esporte a outros setores da economia. Os recursos privados ou públicos são usados para as construções de parques esportivos, estádios, academias de ginástica, quadras, piscinas, estradas, clubes, hotéis, serviços de bares e restaurantes, alterando de forma significativa o paisagismo urbano, ampliando em diferentes segmentos o mercado de trabalho e criando um novo estilo de vida às populações.


    




    Marcelo Proni (2014), economista brasileiro especializado em esportes, aponta que existem três tipos básicos de produtos esportivos: “1) equipamentos e artigos (tênis, bola, raquete, bicicleta, maiô etc.); 2) serviços especializados (iniciação esportiva, orientação no treinamento, uso de instalação) e 3) espetáculos”. Para o pesquisador, “cada produto tem seu próprio mercado, com uma oferta e uma demanda” (Proni, 2014). Assim, o “‘consumo esportivo’ é feito por modalidade: vôlei, automobilismo, surfe, judô… As modalidades mais populares são as mais relevantes do ponto de vista econômico” (Proni, 2014).




    No caso do futebol, Proni (2014) afirma que existem vários mercados, nos quais “atuam diferentes tipos de empresa”. O autor cita os seguintes exemplos:




    

      fábricas de material esportivo fornecem chuteiras, bolas e uniformes oficiais; ambulantes vendem bandeiras do time e camisas estilizadas na frente do estádio; escolinhas franqueadas treinam meninos e meninas de forma lúdica; grupos informais alugam campos e quadras para a prática semanal; times profissionais tentam atrair torcedores para o estádio; federações negociam o direito de transmissão do campeonato; jornais e revistas veiculam notícias e crônicas. (Proni, 2014)


    




    A fim de demonstrar a amplitude das atividades econômicas ligadas ao esporte, Proni (2014) observa:




    

      além dos mercados voltados para o consumidor, é importante esclarecer que há também os mercados “secundários” (contratos entre empresas), tais como os associados com o marketing (propaganda, patrocínio, licenciamento etc.), que propicia receitas expressivas para as empresas de comunicação e para os times e federações.


    




    Na primeira década do século XXI, o setor do esporte movimentou recursos econômicos e financeiros a uma velocidade superior à da própria economia do país: “A taxa média de crescimento do PIB do Brasil foi de 3,2%, entre 2000 e 2010, ao passo que a média de crescimento anual do setor esportivo foi de 6,2%” (Kasznar; Graça Filho, 2012, p. 42). O setor dos negócios relacionados ao esporte “mostrou fôlego mesmo durante os anos de crise global, ganhou investimento e aumentou a participação nas despesas das famílias brasileiras” (Spitz, 2012, p. 9). Em valores, o esporte movimentou, em 2010, “R$ 78,6 bilhões e elevou a fatia no PIB de 1,702%, na década anterior, para 1,997%” (Kasznar; Graça Filho, 2012, p. 42).




    Proni (2014) explica que, quando os economistas falam em PIB do esporte, “estão se referindo à renda gerada em um conjunto diversificado de ramos econômicos”. No Brasil, o “futebol responde por mais de 50% do valor adicionado proveniente da indústria do esporte” (Proni, 2014).




    Entre 2000 e 2010, o “setor que experimentou mais ganhos de participação foi o de artigos esportivos, com destaque para roupas, instrumentos e equipamentos esportivos; alimentos, bebidas e vitaminas; além de mochilas, joelheiras e bonés” (Kasznar; Graça Filho, 2012, p. 42). Kasznar e Graça Filho (2012) calculam que os impactos do crescimento do setor do esporte se refletem, ainda, em outras atividades. Para os autores, “cada R$ 1 investido em infraestrutura esportiva mobiliza R$ 6,50 para atividades que não são ligadas ao esporte, como o varejo e o marketing” (Kasznar; Graça Filho, 2012, p. 42).




    A realização de torneios, competições e eventos esportivos, por exemplo, pode ter efeitos positivos sobre a economia de um município ou mesmo de um país (no caso de um megaevento como a Copa do Mundo de Futebol e/ou os Jogos Olímpicos).




    Para estimar os impactos econômicos de um megaevento esportivo, Proni (2014) afirma que é preciso considerar diversos fatores, tais como:




    

      1) os gastos na construção ou reforma das arenas; 2) os investimentos em obras de infraestrutura urbana relacionados com o torneio; 3) os empregos diretos e indiretos propiciados por tais atividades; 4) o impulso no fluxo de turistas durante o torneio e nos anos seguintes; 5) o aumento na dívida pública e/ou na arrecadação fiscal.


    




    Por sua vez, quando analisamos um setor específico do esporte, deparamo-nos, por exemplo, com o “negócio do futebol”, movimentado pela atividade econômica dos clubes de futebol profissional. Ainda segundo Proni (2014), os clubes de futebol apresentam cinco frentes principais de comercialização: “a) venda do espetáculo (bilheteria e direito de transmissão); b) negociação da marca (patrocínio, fornecimento de material esportivo e merchandising); c) direitos federativos (transferência de atletas); d) exploração do estádio; e) programa sócio-torcedor”. Também há outras fontes de receita para os times brasileiros, “como as loterias e as que provêm do clube social” (Proni, 2014).




    A expansão do negócio do futebol, e do esporte por extensão, “contou com avanços na área do ‘marketing esportivo’, especialmente na adoção de estratégias criativas para conquistar novos clientes, cultivar a simpatia do público e obter uma posição privilegiada no mercado” (Proni, 2014). A finalidade de tais estratégias pode ser resumida em dois pontos: a valorização da marca e a diversificação e ampliação das fontes de receita.




    Além das atividades econômicas ligadas ao esporte, recém-mencionadas, é importante destacar o papel econômico da “transmissão pela TV e a presença crescente de patrocinadores”, que “tornaram o espetáculo esportivo um produto bastante disputado e rentável, o que exigiu a profissionalização da gestão e a adoção de métodos empresariais no planejamento dos grandes torneios” (Proni, 2014).




    Todas as atividades econômicas citadas mostram, de forma clara, objetiva e concreta, a importância da indústria do esporte no contexto global da atividade física e do esporte como negócio, inseridos na moderna indústria do entretenimento e do consumo esportivo.




    
1.3 Produtos e serviços esportivos




    No universo da indústria do esporte e de seu espectro de atividades econômicas ligadas à atividade física e ao esporte, merecem destaque os produtos e serviços esportivos.




    Em se tratando de esporte, como afirmam Morgan e Summers (2008, p. 62), “o produto é o jogo propriamente dito, mas há também alguns componentes intangíveis que precisam ser considerados”. Os autores acrescentam ainda que




    

      os elementos tangíveis do produto esportivo são os praticantes de determinado esporte, o tipo de competição ou jogo praticado, as decisões de merchandising (camisetas, bonés, equipamentos etc.) e os locais dos jogos. Os elementos intangíveis são as impressões, experiências, emoções e interpretações demonstradas pelas pessoas em relação ao esporte, sejam elas participantes ou não. (Morgan; Summers, 2008, p. 62)


    




    O produto esportivo é, assim, altamente inconsistente e imprevisível. “Isso o torna atraente, porém, dificulta seu planejamento estratégico” (Rocco Júnior, 2012, p. 46). A falta de previsibilidade do esporte traz ao produto esportivo uma ausência de controle por parte dos gestores que gerenciam sua estratégia.




    Como definem Morgan e Summers (2008, p. 63),




    

      os elementos intangíveis do produto esportivo carregam em si muitas das características encontradas nos serviços, a saber: perecível - uma vez encerrado um evento esportivo, encerram-se também as possíveis vendas “ao vivo”; inseparável - os produtos esportivos são simultaneamente produzidos e consumidos quando jogadores, dirigentes e fãs criam o evento que consomem; heterogêneo - os produtos esportivos são subjetivos e têm como base a experiência do consumidor ou produtor do esporte e, portanto, cada evento ou experiência esportiva será diferente; e, intangível - muitos elementos do produto esportivo são intangíveis.


    




    Na prática, a lista de produtos relacionados à indústria do esporte é imensa: “Qualquer produto que preencha as necessidades ou desejos de um consumidor quanto a esporte, ginástica ou recreação é considerado produto esportivo” (Pitts; Stotlar, 2002b, p. 33).




    Contudo, o grande potencial de geração de recursos econômicos e financeiros do produto esportivo reside em seu caráter intangível. A experiência que o esporte, pela sua natureza, propicia ao seu consumidor é que gera imenso potencial de receita para produtores, organizadores e promotores de eventos esportivos, um dos grandes produtos do esporte no atual cenário contemporâneo da indústria do entretenimento e consumo. A qualidade da experiência vivida pelo consumidor do produto esportivo promove riqueza para quem adquire tal produto.




    Em razão de tudo o que foi apontado, Morgan e Summers (2008, p. 180) ressaltam que “os profissionais de marketing geralmente decidem estrategicamente sobre a oferta do seu produto ou assuntos relacionados a posicionamento do produto, benefícios por ele oferecidos, atributos e características e a variedade de produtos colocados à venda”. Para os autores, “todas essas decisões precisam considerar tanto elementos tangíveis quanto intangíveis do produto, de modo que obtenha dele o resultado mais eficaz possível”.




    Assim, os profissionais de marketing que atuam no ramo do esporte devem considerar também em suas estratégias os componentes exclusivos dos serviços em sua relação com o produto esportivo - intangibilidade, inseparabilidade, heterogeneidade e perecibilidade.




    Morgan e Summers (2008, p. 180) afirmam que “muitos produtos esportivos possuem elementos intangíveis, e um evento ou jogo esportivo é intangível em todos os seus aspectos”. No que diz respeito à inseparabilidade, os dois autores apontam que “o consumo do produto esportivo não pode ser desvinculado de sua produção”. Os atletas produzem o evento ou jogo esportivo no mesmo instante em que a plateia nos estádios ou os espectadores pela televisão consomem o produto.




    Outro aspecto importante a ser considerado na gestão do produto esportivo é sua heterogeneidade, exemplificada pela “incerteza do final e a emoção da expectativa do desconhecido” (Morgan; Summers, 2008, p. 182). Por fim, a perecibilidade pode ser caracterizada pela impossibilidade de se “armazenar” ou “estocar” um produto esportivo.




    Outro elemento fundamental do produto ou serviço esportivo é o preço. Morgan e Summers (2008, p. 258) explicam que “o preço também pode incluir trocas de outras coisas que as pessoas valorizam, como tempo, esforço, atitudes e mesmo itens de propriedade”. Rocco Júnior (2012, p. 37) chama a atenção para o fato de que “a definição de preços é uma questão delicada nas decisões de planejamento estratégico dentro do esporte”.




    Para o pesquisador brasileiro, “o preço de compra de um ingresso para um evento esportivo tem como base não apenas o valor financeiro daquele ingresso, mas também o valor da experiência e das expectativas de desempenho dos atletas que o público encontrará” (Rocco Júnior, 2012, p. 37). Logo, para diversos produtos esportivos, pode haver estratégias de preço diferentes, em função do benefício pessoal e individual que o consumidor espera obter naquele evento esportivo.




    O principal problema enfrentado pela indústria do esporte é que, a rigor, nenhum dos produtos e serviços vendidos pelas empresas ligadas ao esporte é imprescindível para a sobrevivência das pessoas. Assim, determinar o preço de um produto esportivo não é tarefa fácil.




    Entretanto, em função de seu caráter intangível, o produto esportivo pode ter seu preço elevado em razão da experiência única que pode proporcionar ao seu consumidor. Tendo em vista o que foi apresentado, Rocco Júnior (2012, p. 41) afirma que “a escolha adequada para a definição do preço no esporte depende sobremaneira da natureza e da forma do produto esportivo”. Clubes esportivos, por exemplo, estabelecem os preços dos ingressos para suas partidas de maneira distinta daquela adotada pelas academias de fitness que oferecem serviços variados aos seus usuários.




    Para Toro (citado por Coelho, 2012), “O produto esportivo tem mais em comum com o ócio do que com os produtos tradicionais de consumo. O consumidor esportivo busca espetáculo, diversão, paixão, sentimento”. O fã quer que todas as suas emoções sejam consideradas.




    Kotler e Keller (2006, p. 54) esclarecem que o produto “é algo que pode ser oferecido a um, ou mais, mercados para satisfazer uma necessidade ou desejo”. Nesse sentido, produtos podem ser “bens físicos, serviços, eventos, pessoas, lugares, organizações, etc.” (Kotler; Keller, 2006, p. 54). Tal conceituação pode ser aplicada à definição de Pitts e Stotlar (2002b, p. 160) sobre o produto esportivo: “qualquer produto que preencha as necessidades ou desejos de um consumidor quanto a esporte, ginástica ou recreação é considerado produto esportivo”. O produto esportivo pode ser descrito “como um pacote de serviços agregados que visa satisfazer as necessidades dos clientes por meio do esporte” (Stotlar; Dualib, 2005, p. 22).




    A construção de um evento esportivo, que apresenta uma ampla oferta de serviços, é caracterizada como um produto esportivo, já que, de acordo com Stotlar e Dualib e Mullin, Hardy e Sutton (2004, citados por Barros; Tegani, 2008, p. 3), visa “atingir a satisfação dos consumidores esportivos e de metas organizacionais”.




    Dessa maneira, a construção de um evento esportivo necessita, obrigatoriamente, de “uma gestão eficiente de produto esportivo para promover o apoio da comunidade local de forma a estimular a adesão e participação no atendimento aos objetivos propostos” (Barros; Tegani, 2008, p. 4).




    Na ótica da promoção social de um evento esportivo público, Wilpert (2005, citado por Barros; Tegani, 2008, p. 4) argumenta que a educação física “possui função de estímulo da convivência social e de formação de caráter entre os jovens alunos desportistas que se integram no esporte como meio de inclusão social”.




    Ainda que seja comum associar produtos a mercadorias, no esporte, em especial em eventos esportivos, “pode haver elementos de serviços no produto ou inteiramente serviços, isto é, com ausência de oferta de mercadorias ou bens tangíveis para a sua satisfação” (Barros; Tegani, 2008, p. 5). Sob essa perspectiva, “a oferta de um pacote de serviços remete ao conjunto de mercadorias e serviços que são fornecidos ao consumidor para obter sua satisfação” (Fitzsimmons; Fitzsimmons, 2000, citados por Barros; Tegani, 2008, p. 5).




    Nesse contexto, Bateson e Hoffman (2011, citados por Barros; Tegani, 2008, p. 5) explicam que




    

      os serviços inseridos em um produto correspondem a uma situação implícita de benefícios entregues por meio de uma experiência interativa que envolve o consumidor e a organização com maior intensidade e apontam que os serviços possuem certas peculiaridades, tais como: impossibilidade de serem inventariados, dependência de tempo, isto é, o consumo depende quando estará o consumidor e a dependência de lugar, ou seja, o consumo depende onde estará o consumidor.


    




    Isso significa que a estratégia de serviços remete ao projeto, que consiste em “uma série de atividades voltadas a transmissão para os clientes e empregados sobre o que devem receber e dar, respectivamente, para assegurar o valor para o consumidor” (Fitzsimmons; Fitzsimmons, 2000, citados por Barros; Tegani, 2008, p. 5).




    Assim, considerando todos os conceitos examinados até aqui, podemos afirmar que o consumo do produto esportivo apresenta, em sua essência, grande intangibilidade e intensa aproximação das características próprias dos serviços, assumindo forte caráter de experiência. “As organizações esportivas que visam satisfazer o novo consumidor de esportes devem atentar-se primordialmente na oferta de pacotes completos de lazer, logo, serviços que maximizam a vivência esportiva” (Kearney, 2003, citado por Barros; Tegani, 2008, p. 5).




    A experiência provocada pelo produto ou evento esportivo torna-se, portanto, vantagem competitiva para as organizações que os oferecem a seus consumidores. Quanto maior o diferencial dessa experiência, maior seu consumo por parte do público. Nesse sentido, a qualidade dos serviços prestados tem importante impacto na vivência oportunizada àqueles que apreciam tais elementos.




    De maneira bastante sintética, podemos concluir que o produto esportivo tem caráter perecível, subjetivo, imprevisível e heterogêneo - aspectos que lhe conferem características de serviço - e que a qualidade de sua oferta é fator determinante na decisão de compra.




    
1.4 Negócios e oportunidades em atividade física e esporte




    Conforme explicamos, a atividade física e o esporte constituem, atualmente, uma importante indústria do ponto de vista econômico, com diversas possibilidades de atividades, produtos e serviços. Tudo isso oferece, em termos mercadológicos e profissionais, perspectivas de oportunidades e negócios para os indivíduos que trabalham na área.




    O esporte, nas últimas três décadas, adquiriu um novo formato, tornando-se parte importante de uma indústria em pleno desenvolvimento econômico: a indústria do entretenimento esportivo. Como principal produto dessa indústria, o esporte assumiu uma nova feição: “de atividade e prática massificada, se tornou um negócio dotado de um grande mercado e de um elevado potencial de venda e comercialização” (Lima; Melo Neto, 2013).




    Como já observado, o esporte, visto como produto, não é apenas uma atividade física, mas um complexo “serviço de entretenimento ou um exercício de envolvimento com elevado teor emocional. […] parte de uma complexa estrutura de mercado com suas características e peculiaridades” (Lima; Melo Neto, 2013).




    Enxergado por esse prisma, o esporte tem um mercado que “exige uma estratégia de promoção, comercialização e comunicação” (Lima; Melo Neto, 2013). Lima e Melo Neto (2013) apontam, diante desse cenário contemporâneo do esporte, que “seus praticantes e torcedores devem ser analisados em seus aspectos demográficos, psicográficos e suas preferências e desejos de compra além dos seus elos emocionais que os ligam a determinados entes esportivos e os fazem escolher determinadas modalidades esportivas”.




    Os autores acrescentam uma característica interessante ao produto esportivo, com sua gama de atributos positivos e sua capacidade de gerar valor - em especial, o valor simbólico -, determinante para a construção de um estilo próprio de vida:




    

      Como produto, o esporte tem o seu valor. Não apenas o seu valor de comercialização, mas, sobretudo o seu valor simbólico e o seu valor de apropriação de estilos de vida. O esporte tem um custo de oportunidade, pois a sua prática e assistência induz o praticante e torcedor a abrir mão de alternativas de entretenimento. (Lima; Melo Neto, 2013)


    




    Todos esses fatores conferem ao esporte e à atividade física o status de bons produtos, que atraem muitos praticantes e torcedores, com ampla capacidade de gerar receitas para todos os envolvidos em sua oferta à sociedade, em especial aos consumidores do esporte. O produto ou serviço esportivo reveste-se de amplas possibilidades de oferta, com excelentes alternativas de aceitação pelos diferentes mercados envolvidos. Ou seja, trata-se de um ótimo negócio, principalmente para os profissionais com ampla capacidade empreendedora.




    Os produtos e serviços relacionados à atividade física e ao esporte, por seus atributos e suas características, apresentam em geral, especialmente para o profissional que pretende empreender, custo relativamente baixo para sua oferta à sociedade, alta dose de criatividade e capacidade inovadora, bem como excelentes perspectivas de retorno econômico e financeiro.




    De forma sucinta, empreender no esporte é criar um novo negócio destinado a oferecer à sociedade produtos ou serviços esportivos. Empreender, no âmbito do senso comum, significa ter boas ideias e colocá-las em prática de maneira eficiente e eficaz, atendendo a alguma necessidade ou desejo de determinado público consumidor.




    Nesse contexto, o empreendedorismo esportivo “é uma necessidade atual do profissional da Educação Física no Brasil, que se encontra diante de novos cenários de atuação profissional no campo da saúde e do lazer, além do esporte” (Gomes, 2012, p. 13), resultado dos diferentes legados dos Jogos Olímpicos e da Copa do Mundo de Futebol realizados recentemente no país, “desafiando estes profissionais não só a desempenharem novos papéis, mas também a inventarem novas inserções no mercado de trabalho” (Gomes, 2012, p. 13).




    O esporte, por sua complexidade e amplo espectro de enfoques, “é um campo amplo de oportunidades e, por esse motivo, existem muitas áreas a serem exploradas, a começar pelo tipo de esporte que será o enfoque principal da empresa” (Unisport Brasil, 2017). Além dos diferentes tipos de esportes, os segmentos de negócio podem ser bem distintos e com perspectivas variadas.




    Diversas entidades, como universidades, consultorias e empresas especializadas, apontam frequentemente os negócios e as oportunidades mais interessantes e com maior probabilidade de sucesso para profissionais interessados em empreender no esporte.




    Vamos, agora, apresentar alguns desses negócios e oportunidades apontados recentemente como de maior perspectiva para a oferta de produtos e serviços esportivos à sociedade no Brasil de hoje.




    No contexto do mercado do esporte e da atividade física, um dos principais setores que se destacam como oportunidade de negócio é o fitness. A crescente preocupação das pessoas com a saúde e a qualidade de vida tem impulsionado os negócios ligados ao setor, desde academias até empresas que oferecem produtos e serviços complementares, como fábrica de equipamentos, serviços de treinamento, médicos, de nutrição e fisioterapia, lojas (físicas ou virtuais) de vestuário para a prática de atividade física e outras.




    

      Os números mais recentes da Organização Mundial da Saúde sobre sedentarismo no Brasil impressionam: 47% da população não pratica atividade física. A notícia, que tem um viés muito negativo, enche os olhos dos profissionais que atuam nos diversos segmentos do universo fitness, pois atesta que há muito mercado a ser conquistado ainda.




      O mundo fitness já representa uma fatia significativa na economia global. Dados da International Health, Racquet & Sportsclub Association (IHRSA) mostram que a receita desse mercado cresce a uma média anual de 8,7% no mundo - e deve alcançar US$ 99,9 bilhões até o final de 2019.




      E se na década passada os negócios se resumiam às academias e equipamentos, atualmente impressionam pelo mix, que vai de alimentação a vestuário e se expande pela criatividade dos empreendedores do setor. A cada dia surgem produtos e serviços, aumentando mais e mais o faturamento de empresários brasileiros. (Mercado…, 2020)


    




    A alta no mercado fitness estimula as oportunidades de negócio, principalmente os ligados à tecnologia. “Se as academias se expandem, as empresas de equipamentos de ginástica seguem no mesmo ritmo. […] De acordo com a consultoria GfK, 29% das pessoas que malham utilizam aplicativos móveis e dispositivos vestíveis para monitorar a própria saúde” (Mercado…, 2020).




    A Unisport Brasil (2017), consultoria especializada em esporte, aponta como oportunidade de negócio para empreender no esporte a criação de uma agência de marketing esportivo. A empresa justifica a ideia informando que “o marketing é um setor empresarial constantemente em alta. É por meio dele que as organizações se tornam conhecidas, aproximam-se dos clientes e obtêm sucesso em seu negócio. Combinar marketing e esportes, portanto, é uma excelente oportunidade” (Unisport Brasil, 2017).




    A consultoria chama a atenção para o fato de que




    

      os empreendedores que desejam explorar esse segmento necessitam ter noções básicas de administração e de marketing. Além disso, é preciso entender de esportes e falar a linguagem do mercado. É importante ressaltar que o empreendedor não precisa necessariamente ter todas as qualidades sozinho: ele pode montar um time de pessoas para ajudá-lo! (Unisport Brasil, 2017)


    




    Entre as atividades que uma agência de marketing esportivo realiza, a Unisport Brasil (2017) destaca a gestão de carreiras esportivas e a promoção e organização de eventos esportivos, mercado em expansão e altamente atraente para empresários, empresas e investidores.




    Outra boa oportunidade de negócios em esporte, para potenciais empreendedores, apontada pela Unisport Brasil (2017) é a implantação de escolas especializadas em esportes. A consultoria argumenta que “as escolas especializadas em esportes são empreendimentos de sucesso. Com a busca pela qualidade de vida, os pais matriculam as crianças cada vez mais em escolas esportivas. Além do número de crianças ser crescente, a quantidade de esportes que elas experimentam também aumenta” (Unisport Brasil, 2017).




    As escolas especializadas na iniciação esportiva ainda oferecem a possibilidade de o empreendedor “redirecionar a aprendizagem para todas as idades, aumentando muito o nicho de clientes e proporcionando mais vantagens para esse setor” (Unisport Brasil, 2017).




    Nesse segmento das escolas especializadas em esporte, destacam-se: as escolinhas infantojuvenis de modalidades, em especial o futebol; as escolas especializadas para adultos, como as de tênis, natação e lutas, que se mostram atrativas para essa faixa etária; e as escolas especializadas para idosos, que buscam convívio social e prática de atividades físicas (dança, hidroginástica, pilates, grupo de caminhada, corrida e outras) (Unisport Brasil, 2017).




    Apresentamos apenas algumas oportunidades de negócio relacionadas à oferta de produtos e serviços na área de esporte e atividade física. As possibilidades são inúmeras e acompanham o crescimento econômico do setor.




    
1.5 O profissional de educação física e o mercado




    Considerando a importância que a prática da educação física assume na vida de qualquer indivíduo e principalmente em todo o contexto da indústria do esporte, vamos enfocar, nesta seção, os diferentes aspectos e oportunidades que o mercado de trabalho reserva para os profissionais que atuam na área.




    Como apontam Bagnara, Mroginski e Balsanello (2010),




    

      o interesse cada vez maior por novas modalidades esportivas e pelo próprio corpo - basta ver o número sempre crescente de academias de ginástica e de personalidades que têm seu próprio preparador físico, o personal trainer - está fazendo com que sejam abertas novas vagas no mercado de trabalho para os portadores dos diplomas em educação física [e esporte], […] afinal, é ele quem define a atividade física mais adequada a cada pessoa, orienta posturas corporais, intensidade e frequência de cada exercício e, baseado em conceitos científicos, melhora o condicionamento físico e o desempenho muscular e cardiorrespiratório de alunos e atletas.




      Fonte: http://www.efdeportes.com


    




    A expansão da área, exaustivamente descrita no decorrer deste capítulo, levou a




    

      uma ampliação nas áreas de atuação […] do profissional em Educação Física, como a área escolar, a mais tradicional, na área da saúde, em trabalhos com equipes multidisciplinares em hospitais, clínicas e centros de tratamento. No lazer podem ser desenvolvidos trabalhos em prefeituras, clubes, hotéis, cruzeiros, viagens, empresas ou outros locais que oportunizam o lazer com saúde. (Bagnara; Mroginski; Balsanello, 2010)




      Fonte: http://www.efdeportes.com


    




    No esporte, as atuações podem ocorrer nos contextos profissional, amador e de iniciação, bem como em academias, escolas de iniciação esportiva, clubes esportivos, federações, confederações e outras entidades que trabalham com o esporte de rendimento.




    Com a evolução do mercado da atividade física e, principalmente, do esporte, novas competências e habilidades foram incorporadas à formação e às necessidades de atuação profissional dos indivíduos que trabalham na área.




    Segundo Bracht (1999, citado por Bagnara; Mroginski; Balsanello, 2010), historicamente, destacam-se três perspectivas diferentes de caracterização ou de delimitação do campo acadêmico da educação física:




    

      a) tentativa de delimitação de um campo acadêmico que teorize a prática pedagógica que tematiza manifestações da cultura corporal de movimento, ou seja, um teorizar voltado para a construção de uma teoria da Educação Física, entendida enquanto uma prática pedagógica; b) tentativa de construir um campo interdisciplinar a partir das Ciências do Esporte, voltadas para as necessidades da prática esportiva e; c) tentativa de construção de uma nova ciência, a Ciência da Motricidade Humana.




      Fonte: http://www.efdeportes.com


    




    Nesse sentido, a educação física é concebida




    

      como uma área de conhecimento multidisciplinar e de intervenção acadêmico-profissional que tem como objeto de estudo as diferentes manifestações e expressões da cultura corporal do movimento humano tematizadas na ginástica, no esporte, no jogo e na brincadeira popular, na dança, na luta, bem como em outras manifestações emergentes da mesma natureza. (Bagnara; Mroginski; Balsanello, 2010)




      Fonte: http://www.efdeportes.com


    




    Nunes, Votre e Santos (2012, p. 281) propõem, no âmbito de uma visão também clássica da formação na área, que os egressos do bacharelado em Educação Física tenham como referência as seguintes orientações:




    

      a) Dimensões socioantropológicas do movimento humano […];




      b) Pedagogia do movimento humano: conhecimentos dos princípios gerais e específicos de gestão e organização das diversas possibilidades de intervenção do profissional no mundo do trabalho, articulados ao processo de ensino-aprendizagem em espaços não escolares;




      c) Dimensões éticas e científico-tecnológicas do movimento humano […];




      d) Manifestações da cultura do movimento humano: conhecimentos das diferentes manifestações e expressões da cultura do movimento humano na forma de jogos, esportes, ginásticas, danças, lazer, exercício físico/atividade física, rendimento físico-esportivo, avaliação e prescrição de exercício, lutas/artes marciais, prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde;




      e) Dimensões biodinâmicas do movimento humano.


    




    Mais modernamente, e conforme a visão apresentada neste capítulo, com o crescimento acelerado da indústria do esporte, uma competência foi adicionada ao universo do profissional de educação física e esporte: a gestão dos negócios relacionados à área.




    Rocha e Bastos (2011, p. 96) apontaram essa lacuna na formação do profissional de educação física e esporte:




    

      gestores de grandes empresas de material esportivo, tais como Nike, Adidas e Puma, não são gestores esportivos. Gestores de grandes redes de TV também não são gestores esportivos. Contudo, gestores de clubes de futebol profissional deveriam ser gestores esportivos. Gestores de grandes academias de ginástica deveriam ter conhecimento de gestão do esporte.


    




    Os autores, importantes no contexto da gestão do esporte no Brasil, defendem a ideia de que os “programas para formação de gestores do esporte deveriam se preocupar fundamentalmente em preparar profissionais para gerenciar organizações esportivas” (Rocha; Bastos, 2011, p. 94).




    Assim, além de conhecer profundamente sua área de atuação, o profissional interessado em empreender no ramo precisa ter bons conhecimentos de gestão, para o bom entendimento do funcionamento da indústria do esporte, das atividades econômicas relacionadas e dos produtos e serviços que por meio dela podem ser oferecidos à sociedade.




    Somando-se aos conhecimentos mencionados, o profissional de educação física e esporte interessado em empreender deve apresentar as características essenciais de qualquer empreendedor em seu negócio. São elas:




    

      1. Iniciativa: a busca constante por oportunidades de negócios. Estar sempre atento ao que acontece no mercado em que vai atuar;




      2. Perseverança: as dificuldades vão acontecer, até porque o empresário de micro e pequena empresa muitas vezes é solitário;




      3. Coragem para correr riscos: arriscar-se faz parte do ato de empreender […];




      4. Capacidade de planejamento: ter a visão de onde está, onde quer chegar e o que é preciso fazer. Criar planos de ações e priorizá-las dentro do negócio. Monitorar, corrigir e rever. Isso pressupõe que se avalie as melhores alternativas para alcançar seus objetivos estabelecidos durante o planejamento;




      5. Eficiência e qualidade: as pequenas empresas dispõem de menos recursos, então precisam garantir que eles sejam bem aproveitados […];




      6. Rede de contatos: é importante participar de eventos e feiras relacionados ao seu produto. Lembre-se também de que ambientes informais ajudam a formar bons contatos;




      7. Liderança: o empreendedor deve ser o líder na sua empresa (Pilleggi, 2014, grifo do original)


    




    O mercado para o profissional de educação física e esporte aumentou nos últimos anos, com o surgimento de oportunidades de negócio excelentes. Porém, o mercado, especialmente o esportivo, em virtude do excesso de oferta, é hoje mais exigente, buscando profissionais altamente preparados e com disposição, inteligência e criatividade para empreender.




    Síntese




    O objetivo deste capítulo foi apresentar as amplas possibilidades oferecidas pela indústria do esporte aos indivíduos empreendedores ou que tenham a intenção de empreender no ramo de produtos e serviços relacionados ao setor de educação física e esporte.




    Nesse sentido, iniciamos com uma apresentação da evolução econômica da área de atividade física e o esporte, mostrando seu amplo crescimento e a expansão de suas fronteiras nos últimos 30 anos, tanto em termos de participação econômica dos negócios relacionados ao esporte e à atividade física como em relação à diversificação de ofertas no segmento esportivo.




    Em seguida, explicamos os conceitos de indústria do esporte e de cada um de seus segmentos, com as organizações e entidades que atuam em cada um deles, a saber: performance (prática) esportiva, produção esportiva e promoção esportiva.




    Também apresentamos brevemente como a indústria do esporte se manifesta em alguns países, com especial destaque para o desenvolvimento e o crescimento dessa indústria no Brasil.




    Na sequência, traçamos um painel das principais atividades, do ponto de vista econômico, no âmbito do esporte no Brasil, como os setores de equipamentos e artigos (tênis, bola, raquete, bicicleta, maiô etc.), serviços especializados (iniciação esportiva, orientação no treinamento, uso de instalação) e espetáculos.




    Como decorrência das atividades econômicas, abordamos as características do produto esportivo, especialmente seu caráter intangível, que potencializa suas possibilidades econômicas na medida em que propicia ao consumidor atributos emocionais que agregam valor ao produto adquirido.




    Com base em toda essa conceituação, relacionando a indústria do esporte aos seus segmentos econômicos de atuação, bem como às atividades que geram recursos e aos produtos que criam valor para o consumidor, indicamos algumas possibilidades para indivíduos empreendedores, geradas pelas amplas e crescentes oportunidades de negócio em atividade física e esporte.




    Por fim, na parte final do capítulo, apresentamos um perfil moderno e atual do profissional que pretende empreender na área de atividade física e/ou esporte. Além dos atributos tradicionais, como capacidade de inovação e criatividade, conhecer as modernas ferramentas de gestão passa a ser um dos principais caminhos para o sucesso em empreendimentos na área.




    Esperamos, com isso, permitir que você adéque seu perfil às amplas perspectivas e possibilidades de empreender oferecidas pela indústria do esporte.




    Atividades de autoavaliação




    

      	Conforme exposto neste capítulo, a indústria do esporte inclui ampla variedade de produtos e compradores (empresas e consumidores) orientados ao esporte, em que os produtos e serviços ofertados abrangem atividades e práticas esportivas, de fitness, recreativas ou de lazer e outros bens de valor relacionados com essas práticas (Pitts; Fielding; Miller, 1994). Tendo como referência essa informação, analise as assertivas a seguir e marque V para as verdadeiras e F para as falsas: 



      

        ( ) A utilização do termo indústria se refere ao mercado de produtos e serviços esportivos oferecidos por organizações e empresas que atuam no universo do esporte para consumidores interessados nesses itens.




        ( ) O segmento de prática esportiva é composto por organizações que oferecem como serviços a prática esportiva e atividades diretamente ligadas ao entretenimento esportivo, como emissoras de TV, portais de internet e organizadoras de eventos.




        ( ) O segmento de produção esportiva é formado, entre outras, por organizações e empresas responsáveis pelo fornecimento de produtos e equipamentos destinados à prática esportiva, como Adidas e Nike.




        ( ) O segmento de promoção esportiva é composto, entre outras, por empresas que organizam eventos esportivos e atuam no esporte com informação e mídia.


      




      Agora, assinale a alternativa que indica a sequência correta:




      

        	V, V, F, F.




        	F, V, V, F.




        	V, F, V, V.




        	V, V, V, V.




        	V, F, V, F.


      






      	A sociedade atual converteu o esporte em um setor economicamente dinâmico e atrativo. Como expõe Carravetta (1996, p. 52), “o crescente interesse pelo esporte e o desenvolvimento participativo da sociedade em atividades esportivas desencadearam um impacto econômico que incrementa a compra de espetáculos esportivos, serviços, equipamentos, classes, vestimentas, publicidade, patrocínio e outros. A pluralidade das atividades esportivas desenvolvidas no marco da coletividade social associa o esporte a outros setores da economia”. A esse respeito, avalie as assertivas a seguir:



      

        	Na indústria do esporte, podemos encontrar, basicamente, três tipos de produtos esportivos: equipamentos e artigos para a prática; serviços especializados de apoio à prática; espetáculos.




        	Os clubes de futebol apresentam duas frentes principais de comercialização: venda do espetáculo (bilheteria e direitos de transmissão) e direitos federativos (transferência de atletas).




        	Para estimar os impactos econômicos de um megaevento esportivo, é preciso considerar apenas dois fatores: os gastos na construção ou reforma das arenas e o impulso no fluxo de turistas durante o torneio e nos anos seguintes.




        	O consumo esportivo é feito por modalidade (vôlei, automobilismo, surfe, judô etc.). As modalidades mais populares são as mais relevantes do ponto de vista econômico.


      




      Agora, marque a alternativa que apresenta apenas as assertivas corretas:




      

        	I, II e IV.




        	I e IV.




        	II, III e IV.




        	II e IV.




        	III e IV.


      






      	Pitts e Stotlar (2002b, p. 33) propõem a divisão da indústria do esporte, por produto e tipo de consumidor (comprador), em três segmentos principais: 1) segmento da performance (prática) esportiva; 2) segmento da produção esportiva; e 3) segmento da promoção esportiva”. Considerando o exposto, indique à qual dessas três categorias cada um dos itens listados a seguir corresponde: 



      

        	Prática esportiva




        	Produção esportiva




        	Promoção esportiva


      




      

        ( ) Atletas, torcedores e empresas de fitness.




        ( ) Equipamentos, vestuários e instrutores de fitness.




        ( ) Merchandising, mídia e patrocínio.


      




      Agora, assinale a alternativa que apresenta a correspondência correta:




      

        	I, II, III.




        	I, III, II.




        	II, I, III.




        	II, III, I.




        	III, II, I.


      






      	Conforme mencionado no capítulo, o esporte, nas últimas três décadas, adquiriu um novo formato: “de atividade e prática massificada, se tornou um negócio dotado de um grande mercado e de um elevado potencial de venda e comercialização” (Lima; Melo Neto, 2013). Tendo como referência essa citação, analise as assertivas a seguir e marque V para as verdadeiras e F para as falsas: 



      

        ( ) O esporte, visto como produto, não é apenas uma atividade física, mas uma experiência complexa, em que ao serviço relacionado à atividade física o gestor deve somar o entretenimento e uma forte dose de emoção; assim, o esporte é parte de uma complexa estrutura de mercado, com suas características e peculiaridades.




        ( ) Na indústria do esporte, os consumidores (praticantes e torcedores) devem ser entendidos em seu aspecto mais amplo, ligado não somente à prática da atividade física e do esporte, mas também às suas preferências de modalidade, seus desejos de consumo, além de aspectos mais racionais que os vinculam aos clubes e entidades esportivas e os fazem escolher determinadas práticas esportivas.




        ( ) Os produtos e serviços relacionados à atividade física e ao esporte, pelos seus atributos e características, apresentam, para o profissional que pretende empreender, um custo relativamente baixo para sua oferta à sociedade, alta dose de criatividade e capacidade inovadora, bem como excelentes perspectivas de retorno econômico e financeiro.




        ( ) O empreendedorismo esportivo vem se destacando como excelente possibilidade de mercado, apesar do fracasso econômico dos grandes eventos recentes no Brasil, como a Copa do Mundo de Futebol e os Jogos Olímpicos, e da necessidade, cada vez mais premente, da população de aderir aos jogos eletrônicos.


      




      Agora, assinale a alternativa que indica a sequência correta:




      

        	V, V, F, F




        	F, V, V, F.




        	V, F, V, V.




        	V, V, V, V.




        	V, F, V, F.


      






      	Como apontam Bagnara, Mroginski e Balsanello (2010), 



      

        o interesse cada vez maior por novas modalidades esportivas e pelo próprio corpo - basta ver o número sempre crescente de academias de ginástica e de personalidades que têm seu próprio preparador físico, o personal trainer - está fazendo com que sejam abertas novas vagas no mercado de trabalho para o portador do diploma em educação física.




        Fonte: http://www.efdeportes.com


      




      A esse respeito, avalie os itens a seguir:




      

        	Com a estagnação do mercado da atividade física e, principalmente, do esporte, as competências e as habilidades permanecem inalteradas na formação e nas necessidades de atuação profissional dos indivíduos que trabalham na área.




        	Mais modernamente, e com o crescimento acelerado da indústria do esporte, uma competência foi adicionada ao universo do profissional de educação física e esporte: a gestão dos negócios relacionados à área.




        	Os programas para a formação de gestores do esporte deveriam preocupar-se fundamentalmente em preparar profissionais para gerenciar grandes empresas de material esportivo e gestores de grandes redes de comunicação e mídia.




        	O mercado para o profissional de educação física e esporte aumentou nos últimos anos, com o surgimento de oportunidades excelentes de negócio. Porém, o mercado, especialmente o esportivo, em virtude do excesso de oferta, é hoje mais exigente, buscando profissionais altamente preparados e com disposição, inteligência e criatividade para empreender.


      




      Marque a seguir a alternativa que apresenta apenas as assertivas corretas:




      

        	I, II e IV.




        	I e IV.




        	II, III e IV.




        	II e IV.




        	III e IV.


      




    




    Atividades de aprendizagem




    Questões para reflexão




    

      	Nos últimos meses, você tem pensado seriamente em empreender nas áreas de atividade física e esporte? Considerando tudo o que foi apresentado neste capítulo, defina: Em qual segmento da indústria do esporte você empreenderia? Defina, também, quais seriam as atividades e os produtos e/ou serviços que você ofereceria para a sociedade. Justifique cada uma de suas opções.




      	Faça uma reflexão crítica sobre suas competências e habilidades atuais. Quais seriam suas virtudes e limitações para se tornar um empreendedor de sucesso na área? Justifique.


    




    Atividade aplicada: prática




    

      	Para o início e o desenvolvimento desta atividade prática, primeiramente você deverá selecionar três modalidades esportivas e/ou atividades físicas com as quais tem afinidade.



      Após essa etapa, reflita e escolha apenas uma sobre a qual você tenha mais conhecimento ou que gostaria de conhecer melhor, no que se refere a empreendimentos. Reflita bem, a escolha é sua! A partir dessa definição, você desenvolverá as atividades práticas no decorrer dos demais capítulos.
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